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RESUMO: Objetivo do presente trabalho foi avaliar efeito de doses crescente de gesso 
no incremento de produtividade e qualidade de matéria prima na cultura da cana-de-
açúcar. A área de estudo localizada no município de Bom Sucesso, noroeste do estado 
do Paraná. O trabalho foi desenvolvido com o clone RB 96 5902, o delineamento 
experimental foi de blocos casualizados, com três repetições e sete tratamentos, em 
esquema fatorial 3 x 7, os tratamentos foram constituídos de  doses:  0, 2, 4, 6, 8, 16 e 
32 t ha-1 de gesso. Foram avaliados atributos de biomassa, mensurados índices 
biométricos: toneladas por hectare (TCH) número de colmo por m linear (N/C/M) e 
peso de 30 canas (P/30/C), e índices de qualidade tecnológica, açucares redutores 
(AR%), açucares totais recuperáveis (ATR), sólidos solúveis (BRIX%) e pol da cana 
(POL%C). Em nenhum dos tratamentos obteve resultado no incremento de 
produtividade de biomassa e melhoria na qualidade tecnológica da cana de açúcar. 
 
PALAVRAS-CHAVES: biometria, índices qualitativos, fertilidade solo.  
 

EFFECT OF INCREASING DOSES OF AGRICULTURAL GYPSUM IN 
PRODUCTIVITY BIOMASS AND TECHNOLOGICAL QUALITY OF 

SUGARCANE 
 
ABSTRACT: The aim of this research was to evaluate the effect of increasing rates of 
gypsum in increased productivity and quality of raw material in the culture of 
sugarcane. The study area is located in Bom Sucesso, northwest of Parana State. The 
work was developed with the clone RB 96 5902, the experimental design was a 
randomized complete block design with three replications and seven treatments in a 
factorial 3 x 7, the treatments consisted of doses: 0, 2, 4, 6, 8, 16:32 t ha-1 of gypsum. 
Tons per hectare (TCH) number of stems per linear m (N/C/M) and weight of 30 reeds 
(P/30/C), and indexes of technological quality, reducing sugars: attributes of biomass, 
measured biometric indices were evaluated (AR%), total recoverable sugars (ATR), 
soluble solids (Brix%) and pol of cane (POL% C). Obtained in the treatments result in 
increased productivity of biomass and improvement of technological quality of 
sugarcane. 
 
KEY WORDS: biometry, qualitative indices, soil fertility. 
 

INTRODUÇÃO 

        O gesso agrícola vem sendo utilizado na adubação de cana de açúcar (soqueiras) 

geralmente em doses menores que 1 t ha-1 como fonte de enxofre (S), principalmente 
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em classes de solos de textura arenosa . Doses a ser aplicado de gesso no solo variam 

com a textura (solo), solos com textura argilosa exigem doses maiores devido a maior 

adsorção do sulfato.  

         Depois da aplicação do gesso no solo ocorre a dissolução, liberando o S (enxofre), 

ocorrendo complexação de Al, quando presente no solo, e liberação de Ca (cálcio). A 

reação do gesso quando aplicado no solo foi descrita por Pavan e Volkweiss (1986), 

apresentada abaixo, de forma resumida, demostrando a dissociação de gesso e lixiviação 

dos íons Ca+2 e SO-2
4. 

      2CaSO4.2H2O     Ca+2 + SO-2
4 + CaSO0

4+ 4H2O 

          O trabalho de Rocha (2007) avaliou e demonstrou a resposta do gesso na 

complexaçação de alumínio trocável e lixiviação de bases trocáveis, num latossolo 

vermelho típico, e concluiu que a aplicação do gesso foi eficaz no fornecimento de 

cálcio em sub superfície e que a utilização de doses de até 3,42 t ha-1 reduziu em 39% a 

saturação por alumínio do solo. 

         A aplicação de gesso fornecendo cálcio e enxofre provoca uma série de efeitos que 

afetam a disponibilidade de nutrientes no solo. Variação do pH em subsuperficíe, 

quando aplicado  gesso, sendo observado em alguns trabalhos (Ririe et al., 1952; 

Quaggio et al., 1982a; Belkacem e Nys, 1997; Carvalho e Raij, 1997; Caires et al., 

1999) Morelli et al. (1992) Silva Junior, C. A. et al. (2013) demonstrando que a aplicação 

de  gesso junto com calcário em solo cultivado com cana-de-açúcar, resultaram em 

acréscimo  de  produtividade,  de 18 t ha-1 em cana planta. 

        O presente trabalho objetivou-se a investigar os efeitos de aplicação de gesso 

agrícola na produtividade agrícola e possíveis melhoria nos índices de qualidade 

tecnológicos na cultura da cana de açúcar. 

MATERIAL E MÉTODOS  

        O experimento foi instalado na safra 2011/2012, em áreas de cultivo de cana de 

açúcar da usina cooperval em Jandaia do Sul – Pr. A área delimitada pelas coordenadas 

UTM e projeção SAD 69, com base no fuso 22 sul e meridiano 51o W.G. 420291 m - 

421699 m e 7382200 m - 7383393 m do Equador. Clima subtropical segundo Koppen 

(Cfa) e altitude média de 580m tendo como referência altimétrica o Marégrafo de 

Imbituba.  
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         O ensaio foi conduzido em uma área de cana planta (1º ciclo), clone RB965902, 

90 dias após a germinação da cana. Foi realizada correção do solo e adubação de plantio 

com 500 kg ha-1 do formulado 00-20-20, o solo da área experimental foi classificado 

como Latossolo Vermelho distróférrico, textura muito argilosa (Embrapa, 2006). Cada 

unidade experimental (parcela) foi constituída por quatro linhas de cana--de-açúcar, em 

5 m de comprimento, espaçamento de 1,40 m entre linhas. 

        O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados, com três 

repetições, em esquema fatorial 3x7. Foram realizados sete tratamentos, constituídos de 

doses: 0   (testemunha), 2, 4, 6, 8, 16 e 32 t ha-1 de gesso agrícola. O gesso foi aplicado a 

lanço, sem incorporação, no dia 28/06/2011. Foi coletada amostra de solo antes da 

aplicação do gesso com resultados apresentado na tabela 1. 

Tabela 1. Caracterização de atributos químicos e físicos do solo 

Atributos Profundidade (m) 

 0,0 - 0,2 

pH CaCl2 5,10 

M.O  25,91 

Carbono  15,03 

P 6,49 

K+  0,57 

Ca2+  2,98 

Mg2+  1,66 

H+Al3+  5,15 

Al3+  0,0 

CTC  10,36 

V% 50,29 

Argila % 68,00 

*1 Al+3, H+ + Al3+, Ca2+, Mg2+, K+, SB e CTC dados em cmolc dm-3 ; Areia Grossa e Fina, Silte e Argila 

em %; P em g kg-1; C em g dm-3 

           A avaliação foi realizada 11,6 meses após a instalação do experimento, utilizando 

biometria para estimar valores de produção. Foram avaliados números de colmos por 

metro linear, peso de 30 canas (P/30/C), altura e diâmetro em cada parcela 

experimental, sendo os colmos contados em 3,0 m lineares (N/C/M), nas três linhas 

centrais da parcela. Após a contagem para determinação da produtividade (extrapolada 

para toneladas de colmos ha-1) (TCH). Posteriormente, foram separados 10 (dez) colmos 
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por parcela, para análise tecnológica: sólidos solúveis (Brix), Pol do caldo, Pol da cana 

(POL%C), açúcares redutores (AR%) e açúcar total recuperável (ATR) (Consecana 

2006) no laboratório da usina cooperval. 

           Os resultados para os atributos avaliados foram submetidos à análise estatística, a 

partir das médias obtidas, utilizou-se o teste Tukey, com significância a 5 %. Todos os 

cálculos foram efetuados utilizando-se o programa Sisvar® (Ferreira 1999). 

    

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

       Analisando os resultados apresentados (Figura 1), observa-se que a variabilidade 

nas médias dos atributos demonstra certa tendência de incremento de produtividade com 

acréscimo na dose de gesso, mas os mesmos não demonstram padrão continuo na 

interação de doses crescente de gesso agrícola e produção de biomassa. 

 

 

 
 Figura 1. Atributos de parâmetros biométricos TCH, N/C/M e P/30/C 
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        As médias dos atributos de qualidade tecnológica, assim como, os atributos de 

produtividade também apresentam tendências de melhorias com acréscimo das doses de gesso 

antes de ser submetidos a testes estatísticos (Figura 2). 

 

 
Figura 2. Atributos de índices qualitativos AR%, ATR, BRIX e POL%C 

 

          Os atributos quando submetido ao teste estatístico não apresentaram significância (Tabela 

2), sendo iguais entre si, não concordando com resultados obtidos por (Breithaupt et al., 1991) e 

também outros  estudo que  mostraram um aumento de rendimento de 15% para o trigo 

(Triticum vulgare Vill.) E sorgo (Sorghum vulgarePers.) Com adição de gesso (Thomas et al., 

1995). Gesso aplicado na água de irrigação aumentou a produção de açúcar e percentual de 

extração do caldo da cana (Kumar et al., 1999). Gesso também aumentou a produção na cultura 

do milho (Zea mays L.) e alfafa (Medicago sativa L.) até 50% de rendimento Esta resposta foi 

parcialmente atribuída à maior Ca trocável e S, e uma redução complementar de Al trocável 

(Toma et al., 1999). 
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Tabela 2 Médias de atributos de produtividade (TCH, N/C/M e P/30/C) e qualidade tecnológica 

(ATR, POL, BRIX e AR) 

       Tratamento                                                          Atributos 

        Gesso t ha -1  TCH       N/C/M   P/ 30 / C   ATR   POL  BRIX AR 

  ton ha-1     colmos ha-1     kg ha-1   kg ton-1   _________ %________ 

0 102.12a 8.58a 50.00a 125.30a 13.34a 19.20a 0.44a 

2 108.40a 9.33a 48.60a 136.66a 14.37a 19.60a 0.50a 

4 101.78a 8.53a 50.22a 133.80a 14.07a 19.43a 0.46a 

6 108.73a 8.88a 51.42a 136.18a 14.34a 19.60a 0.47a 

8 103.93a 9.17a 47.65a 136.97a 14.46a 19.63a 0.43a 

16 110.56a 9.02a 51.45a 136.60a 14.20a 19.73a 0.37a 

32 119.63a 8.85a 57.22a 132.23a 13.79a 18.93a 0.59a 

* “a” na coluna não diferem entre si pelo teste tukey a 5% . TCH= toneldada de cana há-1; N/C/M= numero de cana m-1;P/30/C= 

peso de 30 canas; ATR= Açucares recuperáveis totais;POL=Porcentagem de açucares polarizáveis; BRIX= Teor de sólidos 

solúveis;AR= Açucares redutores. 

 

          As doses elevadas de gesso não foram prejudiciais à produção de biomassa, não 

influenciou na qualidade da matéria prima, assim como no ganho de açúcar (ATR), o que 

poderia ocorrer devido a possíveis desequilíbrios de bases provocado pela descida do cálcio, 

conforme relatado por vários trabalhos (Ritchey et al., 1980; Sumner et al., 1986; Pavan et al., 

1987; Chaves et al., 1988; Shainberg et al., 1989; Soprano & Alvarez V., 1989; Caíres et. al., 

2002 e 2004; Mupangwa & Tagwira, 2005). 

 

CONCLUSÃO 

 

1) As doses crescentes de gesso agrícola não influenciaram na produtividade agrícola, assim como, 

na melhoria da qualidade da matéria prima da cana-de-açúcar. 

2) As doses elevadas de gesso agrícola aplicado não demonstrou efeito de toxidade na cultura da 

cana de açúcar. 
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